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RESUMO.- Este trabalho tem por objetivo determinar a 
prevalência das doenças que causam a morte ou levam à 
eutanásia de gatos da região central do Rio Grande do Sul. Para 
isto, foram revisados os arquivos do Laboratório de Patologia 

Veterinária (LPV) da Universidade Federal de Santa Maria 
(UFSM) entre 1964 a 2013, e foram encontrados um total de 
1.247 protocolos de necropsias de gatos. Em 878 protocolos 
(70,4%) a causa da morte e/ou razão para eutanásia foi 
estabelecida e em 369 casos (29,6%) não foi possível estabelecer 
uma causa definitiva. Os diagnósticos encontrados foram 
avaliados e distribuídos em diferentes categorias. Os grupos 
responsáveis pelo maior número de causas de morte ou razão 
para eutanásia em gatos foram os distúrbios causados por 
agentes físicos (15,6%), seguidos das doenças infecciosas e 
parasitárias (13,2%) e dos tumores (10,50%). Intoxicações 
e toxi-infecções (5,3%), doenças degenerativas (4,8%), 
distúrbios iatrogênicos (3,8%), doenças metabólicas e 
endocrinológicas (2,7%) foram categorias comuns. Doenças 
imunomediadas (2,1%), doenças nutricionais (1,6%), eutanásia 
por conveniência (1,4%) e distúrbios congênitos (1%) foram 
categorias incomuns. Outros distúrbios perfizeram 8,34% dos 
casos, As doenças mais importantes também foram avaliadas 
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com relação à idade e os resultados obtidos demonstram 
que os adultos são mais acometidos pelo distúrbio do trato 
urinário inferior dos felinos, por traumas e por distúrbios 
iatrogênicos. Os gatos idosos são mais afetados por tumores 
e por doenças degenerativas, como a insuficiência renal 
crônica. Nos filhotes a principal doença que causa a morte 
ou eutanásia é a peritonite infecciosa felina

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Eutanásia, doenças de felinos, estudo 
retrospectivo, patologia.

INTRODUÇÃO
Atualmente, os gatos contribuem com uma importante 
parcela dos atendimentos clínicos veterinários em nosso 
país e, consequentemente, o número de necropsias nessa 
espécie vem aumentando. Logo, uma revisão acerca das 
principais causas de morte e razões para eutanásia se faz 
necessária, tanto do ponto de vista do patologista como do 
clínico de pequenos animais (Landes et al. 1984), pois as 
informações fornecidas por este modelo de estudo são de 
grande importância para monitoramento, planejamento e 
ações que auxiliem o tratamento e a prevenção das doenças 
que mais frequentemente acarretam na morte de uma 
determinada espécie animal (Bonnett et al. 2005).

Estudos sobre causas de morte em pequenos animais 
ainda são escassos no Brasil (Trapp et al. 2010) e os que 
estão disponíveis contemplam apenas cães (Bentubo et al. 
2007, Fighera et al. 2008). Trabalhos sobre doenças em gatos 
no Rio Grande do Sul apenas foram realizados com base 
em doenças ou síndromes especificas (Wouters et al. 1998, 
Souza et al. 2002, Oliveira et al. 2003, Ilha et al. 2004, Headley 
2005, Correa et al. 2009, Andrade et al. 2012, Togni et al. 
2013). Como os estudos foram realizados em diferentes 
épocas, direcionados apenas para uma doença ou síndrome 
específicas e em uma população variante, ainda encontram-se 
dificuldades em estabelecer a real prevalência das principais 
doenças que acarretam na morte ou na eutanásia de gatos 
na Região Central do Rio Grande do Sul.

Nos últimos 10 anos, o Laboratório de Patologia Veterinária 
(LPV) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) tem 
estabelecido a prevalência das diferentes doenças que afetam 
cães (Fighera et al. 2008), equinos (Pierezan et al. 2009), ovinos 
(Rissi et al. 2010), bovinos (Lucena et al. 2010), chinchilas 
(Lucena et al. 2012), caprinos (Rosa et al. 2013) e suínos 
(Brum et al. 2013). Esse artigo tem por objetivo principal 
mostrar, aos veterinários que trabalham com medicina felina, 
a prevalência das doenças responsáveis pela morte ou que 
são razão para eutanásia dessa espécie na Região Central do 
Rio Grande do Sul e, com isso, finalizar essa série de estudos 
conduzidos no LPV-UFSM.

MATERIAL E MÉTODOS
Os protocolos de necropsia compreendidos entre janeiro de 1964 e 
dezembro de 2013 do arquivo do Laboratório de Patologia Veterinária 
(LPV) da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) foram 
revisados. A escolha dos dados a serem coletados dos protocolos 
(categoria etária, gênero e raça) e a escolha de um único diagnóstico 
definitivo como causa de morte ou razão para eutanásia, mesmo 
alguns animais apresentando mais de uma lesão, foi baseada em 
diversos estudos semelhantes já realizados em cães (Moore et al. 

2001, Bonnett et al. 2005, Fighera et al. 2008) e gatos (Landes et al. 
1984, Olsen & Allen 2001, Trapp et al. 2010).

Em relação à categoria etária há muitas divergências no que se 
refere à espécie felina. Neste estudo, os gatos foram classificados de 
acordo com a faixa etária em: filhotes (menos de um ano de idade), 
adultos (de um a nove anos de idade) e idoso (com 10 anos ou mais 
de idade) segundo uma interação de alguns autores (Mooney 1995, 
Hoskins 2008). Protocolos incompletos, com ausência de dados 
relevantes ao estudo, foram computados como não informados (n.i.).

As causas de morte ou razões para eutanásia estabelecidas 
através da avaliação dos protocolos foram subdivididas nas seguintes 
categorias: distúrbios causados por agentes físicos, doenças 
infecciosas e parasitárias, tumores, intoxicações e toxi-infecções, 
doenças degenerativas, distúrbios iatrogênicos, distúrbios congênitos, 
doenças imunomediadas, doenças metabólicas e endocrinológicas e 
doenças nutricionais. Os casos em que a eutanásia ocorreu sem um 
motivo médico justificável, como quando a doença apresentada pelo 
paciente era passível de tratamento e não levaria o animal à morte, 
foram incluídos em “eutanásia por conveniência”. Casos em que não 
foi possível estabelecer a causa da morte foram classificados como 
“inconclusivos” e quando as doenças não puderam ser incluídas 
em nenhuma das categorias anteriores, foram agrupadas como 
“outros distúrbios”.

A prevalência das categorias por faixa etária foi contemplada 
no Quadro 1, assim como as principais doenças diagnosticadas por 
faixa etária contempladas no Quadro 2. Os diagnósticos atribuídos 
a cada categoria foram agrupados nos Quadros 3 a 9.

As variáveis categorias das doenças diagnosticadas e faixa 
etária foram determinadas por meio de tabelas de frequência. Com 
o objetivo de verificar a associação estas variáveis, estabeleceu-se 
o valor de p por meio do teste exato de Fisher ao nível de 5% de 
significância. As análises estatísticas dessa metodologia foram 
executadas através do procedimento PROC FREQ no aplicativo SAS® 
System for Windows™ versão 9.0 (SAS Institute Inc., Cary, NC, USA).

RESULTADOS
Entre 1964 e 2013 foram encontrados 1.247 protocolos de 
necropsias de gatos. Destes, em 878 casos (70,4%), a causa da 
morte ou a razão para eutanásia foi estabelecida e as doenças 
apresentadas por esses pacientes foram classificadas de acordo 
com as categorias previamente determinadas. Em 369 (29,6%) 
casos não foi possível estabelecer uma doença definitiva; estes 
casos foram classificados como inconclusivos.

Do total de casos em que o sexo foi informado nos protocolos 
(n=1.203), as fêmeas totalizam 575 (47,8%) e os machos 
628 (52,2%). Do total de casos em que a raça foi informada nos 
protocolos (n=1.141), gatos sem raça definida foram os mais 
frequentes, perfazendo 869 casos (76,2%). Apenas 272 gatos 
(23,8%) eram de raça pura. Entre estes, a raça Siamês foi a 
mais prevalente (48,5%), seguido das raças Persa (39,3%), 
Himalaia (17%), Angorá (11%), Ragdoll (0,7%), Oriental, 
Exótico e Bengal com 0,4% cada. Do total de casos em que a 
idade foi informada nos protocolos (n=1.109), gatos adultos 
foram os mais necropsiados, totalizando 622 casos (56,1%), 
seguido de 335 filhotes (30,2%) e de 152 idosos (13,7%).

Quanto às categorias, as doenças diagnosticadas como 
causa de morte ou razão para eutanásia seguiram a seguinte 
ordem decrescente de prevalência: distúrbios causados por 
agentes físicos, doenças infecciosas e parasitárias, tumores, 
intoxicações e toxi-infecções, doenças degenerativas, distúrbios 
iatrogênicos, doenças metabólicas e endocrinológicas, 
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Quadro 1. Prevalência geral e por faixa etária das categorias de doenças diagnosticadas em gatos necropsiados no LPV-UFSM 
de 1964-2013

Doença N(%) Filhote(%) Adulto(%) Idoso(%)
Distúrbios causados por agentes físicos 195(15,6) 68 (34,9) 91 (46,7) 11 (5,6)
Doenças infecciosas e parasitárias 164(13,2) 63 (38,4) 74 (45,1) 7 (4,3)
Tumores 131(10,5) 6 (4,6) 45 (34,4) 70 (53,4)
Intoxicações e toxiinfecções 66 (5,3) 7 (10,6) 45 (68,2) 4 (6,1)
Doenças degenerativas 60 (4,8) 4 (6,7) 32 (53,3) 21 (35)
Distúrbios iatrogênicos 47 (3,8) 18 (38,3) 20 (42,6) 3 (6,4)
Doenças metabólicas e endocrinológicas 34 (2,7) 6 (17,6) 22 (64,7) 6 (17,6)
Doenças imunomediadas 26 (2,1) 2 (7,7) 14 (53,8) 4 (15,4)
Doenças nutricionais 20 (1,6) 14 (70) 3 (15) 1 (5)
Eutanásia por conveniência 18 (1,4) 1 (5,5) 13 (72,2) 3 (16,7)
Distúrbios congênitos 13 (1,0) 10 (76,9) 3 (23,1) -
Outros distúrbios 104(8,3) 10 (9,6) 79 (73,1) 5 (4,8)
Inconclusivos 369(29,6) 126 (34,1) 181 (49,1) 17 (4,6)

TOTAL 1.247 335 622 152
% 26,9 49,9 12,2

Quadro 3. Causas de morte e razões para eutanásia de gatos (n=1.247). Distúrbios causados por agentes físicos 
diagnosticados em gatos necropsiados no LPV-UFSM de 1964-2013

Localização/classificação N % categoria % total
Traumas 176 90,5 14,31
Trauma com causa estabelecida 91 46,7 7,3
Atropelamento por veiculo automotivo 32 16,4 2,6
Interação animal 30 15,4 2,4

Quadro 2. Causas de morte e razão para eutanásia em gatos (n=1.247). Principais causas de morte ou razões para eutanásia 
diagnosticadas em gatos necropsiados no LPV-UFSM de 1964-2013

Doenças/categoria N total/NIE
Filhote Adulto Idoso

N %NIE N % NIE N % NIE
Trauma 176/152 59 38,8 84 55,2 9 5,9
Tumores 132/120 6 5 45 37,5 69 57,5
DTUIF 64/61 4 6,5 54 88,5 3 4,9
PIF 51/50 27 54 23 46 - -
Distúrbios iatrogênicos 47/42 18 42,8 21 50 3 7,1
Nefrose toxica aguda 31/28 5 17,8 20 71,4 3 10,7
Doença renal crônica 29/28 1 3,5 12 42,8 15 53,5
Lipidose hepática idiopática felina 26/26 4 15,3 18 69,2 4 15,3
Intoxicação aguda por carbamato 25/18 1 5,5 16 88,8 1 5,5
Piotórax idiopático felino 22/21 4 19 16 76,1 1 4,7
Pneumonia bacteriana 19/16 5 31,2 11 68,7 - -
Eutanásia por conveniência 18/17 1 5,8 13 76,4 3 17,6
SCCH subaguda/crônica 15/9 1 11,1 8 88,8 - -
Obstruções e perfurações do TD 15/14 7 50 6 42,8 1 7,14
Cardiomiopatia hipertrófica 14/14 2 14,2 8 57,1 4 28,5
Distúrbios congênitos 13/13 10 76,9 3 23 - -
Sepse 13/9 3 33,3 6 66,6 - -
Rinotraqueíte infecciosa felina 10/10 8 80 2 20 - -
Inanição 9/9 8 88,8 1 11,1 - -
Osteodistrofia fibrosa 8/8 6 75 2 208 - -
Verminose intestinal 7/4 4 100 - - - -
NIE = número com idade estabelecida, DTUIF = distúrbio do trato urinário inferior dos felinos, PIF = peritonite infecciosa felina, SCCH = síndrome 
colangite-colângio-hepatite.



Monique Togni et al.744

Pesq. Vet. Bras. 38(4):741-750, abril 2018

Quadro 4. Causas de morte e razões para eutanásia de gatos (n=1.247). Doenças infecciosas e parasitárias diagnosticadas em 
gatos necropsiados no LPV-UFSM de 1964-2013

Doença N % categoria % total
Peritonite infecciosa felina 51 31,1 4,1
Pneumonia bacteriana 19 11,6 1,5
Sepse 13 7,9 1,0
Rinotraqueíte infecciosa felina 10 6,1 0,8
Panleucopenia felina 7 4,3 0,6
Verminose intestinal 7 4,3 0,6
Sinusite e rinite bacterianas 6 3,7 0,5
Criptococose 5 3,0 0,4
Elurostrongilose 5 3,0 0,4
Calicivirose 4 2,4 0,3
Paraplegia crural parasitária 4 2,4 0,3
Raiva 4 2,4 0,3
Esporotricose 3 1,8 0,2
Tuberculose 3 1,8 0,2
Toxoplasmose 2 1,2 0,2
Capilariose hepática 2 1,2 0,2
Síndrome colangite-colângio-hepatite aguda 2 1,2 0,2
Onfaloflebite 2 1,2 0,2
Endocardite valvar bacteriana 2 1,2 0,2
Abscesso encefálico 2 1,2 0,2
Micobacteriose sistêmica 1 0,6 0,1
Pitiose gastrintestinal 1 0,6 0,1
Panoftalmite bacteriana 1 0,6 0,1
Micoplasmose hemotrópica 1 0,6 0,1
Candidíase sistêmica 1 0,6 0,1
Pulicose 1 0,6 0,1
Zigomicose intestinal 1 0,6 0,1
Osteomielite (maxilar) 1 0,6 0,1
Yersiniose 1 0,6 0,1
Pancreatite bacteriana 1 0,6 0,1
Endometrite bacteriana 1 0,6 0,1
TOTAL 164

Localização/classificação N % categoria % total
Por cães 26 13,3 2,1
Entre gatos 4 2,1 0,3
Agressão por humanos 18 9,2 1,4
Trauma contuso 9 4,6 0,7
Trauma perfurocontundente 9 4,6 0,7
Quedas 11 5,6 0,9
Trauma sem causa estabelecida 85 43,6 6,8
Obstruções e perfurações do sistema digestório 15 7,7 1,2
Obstrução 10 5,1 0,8
Corpo estranho (intestinal) 4 2,0 0,3
Intussuscepção (intestinal) 1 0,5 0,1
Torção (intestinal) 1 0,5 0,1
Fecaloma 4 2,0 0,3
Perfuração 5 2,6 0,4
Esofágica 2 1,0 0,2
Intestinal 2 1,0 0,2
Gástrica 1 0,5 0,1
Pneumonia por aspiração 4 2,0 0,3
TOTAL 195

Quadro 3. Continuação...
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Quadro 5. Causas de morte e razões para eutanásia de gatos (n=1.247). Classificação e localização dos neoplasmas 
diagnosticados em gatos necropsiados no LPV-UFSM de 1964-2013

Localização/classificação N % categoria % total
Sistema hematopoiético 37 28,24 2,96
Multicêntricos 13 9,92 1,04
Linfoma 9 6,87 0,72
Sarcoma histiocítico disseminado 4 3,05 0,32
Medula óssea 11 8,39 0,88
Leucemia 11 8,39 0,88
Timo 6 4,58 0,48
Linfoma tímico 6 4,58 0,48
Baço 4 3,05 0,32
Hemangiossarcoma 3 2,29 0,24
Hemangioma 1 0,76 0,08
Linfonodos 3 2,29 0,24
Linfoma alimentar 3 2,29 0,24
Sistema Tegumentar 26 19,84 2,08
Pele 26 19,84 2,08
Carcinoma de células escamosas 22 16,79 1,76
Mastocitoma 2 1,52 0,16
Melanoma 1 0,76 0,08
Fibrossarcoma 1 0,76 0,08
Glândula mamária 18 13,74 1,44
Carcinoma 18 13,74 1,44
Fígado e Vesícula biliar 12 9,16 0,96
Fígado 11 8,39 0,88
Colangiocarcinoma 9 6,87 0,72
Carcinoma hepatocelular 1 0,76 0,08
Linfoma extra-nodal 1 0,76 0,08
Vesícula biliar 1 0,76 0,08
Carcinoma 1 0,76 0,08
Sistema respiratório 10 7,63 0,80
Pulmão 7 5,34 0,56
Carcinoma 7 5,34 0,56
Seios paranasais 1 0,76 0,08
Adenocarcinoma 1 0,76 0,08
Laringe 1 0,76 0,08
Carcinoma de células escamosas 1 0,76 0,08
Tabique mediastínico 1 0,76 0,08
Hemangiossarcoma 1 0,76 0,08
Trato alimentar 9 6,87 0,80
Intestino 2 1,52 0,24
Tumor de mastócitos 1 0,76 0,08
Adenocarcinoma de ampola hepatopancreática 1 0,76 0,08
Língua 2 1,52 0,16
Carcinoma de células escamosas 2 1,52 0,16
Gengiva 2 1,52 0,16
Carcinoma de células escamosas 2 1,52 0,16
Estômago 2 1,52 0,16
Leiomiossarcoma 1 0,76 0,08
Adenocarcinoma 1 0,76 0,08
Palato duro 1 0,76 0,08
Mixossarcoma 1 0,76 0,08
Pâncreas exócrino 5 3,81 0,40
Carcinoma 5 3,81 0,40
Sistema nervoso 4 3,05 0,32
Encéfalo 4 3,05 0,32
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Quadro 6. Causas de morte e razões para eutanásia de gatos (n=1.247). Outros distúrbios diagnosticados em gatos 
necropsiados no LPV-UFSM de 1964-2013

Doença N % categoria % total
Distúrbio do trato urinário inferior dos felinos 64 61,13 5,13
Piotórax idiopático felino 22 21,15 1,76
Choque neurogênico por estresse (banho/contenção) 6 5,76 4,72
Peritonite (sem causa estabelecida) 5 4,80 0,40
Torção uterina 2 1,92 0,16
Meningoencefalomielite não supurativa 2 1,92 0,16
Endometrite 1 0,96 0,08
Meningite eosinofílica 1 0,96 0,08
Fibroplasia esclerosante gastrointestinal eosinofílica felina 1 0,96 0,08
TOTAL 104

Quadro 7. Causas de morte e razões para eutanásia de gatos (n=1.247). Intoxicações e toxiinfecções diagnosticadas em gatos 
necropsiados no LPV-UFSM de 1964-2013

Doença N % categoria % total
Nefrose tóxica aguda 31 46,69 2,48
Intoxicação aguda por carbamato 25 37,87 2,00
Intoxicação por estricnina 4 6,06 0,32
Crise hemolítica por agentes oxidantes* 2 3,03 0,16
Intoxicação por triclorfon 1 1,51 0,08
Intoxicação por piretroide 1 1,51 0,08
Intoxicação por ivermectina 1 1,51 0,08
Hepatopatia tóxica aguda 1 1,51 0,08
TOTAL 66
*Agentes oxidantes: paracetamol e metionina.

Localização/classificação N % categoria % total
Astrocitoma 2 1,52 0,16
Oligodendroglioma 1 0,76 0,08
Linfoma extra-nodal 1 0,76 0,08
Sistema reprodutor 4 3,05 0,32
Ovário 2 1,52 0,16
Tumor de células da granulosa 2 1,52 0,16
Útero 1 0,76 0,08
Carcinoma endometrial 1 0,76 0,08
Vagina 1 0,76 0,08
Carcinoma de células escamosas 1 0,76 0,08
Sistema urinário 3 2,29 0,24
Vesícula urinária 2 1,52 0,16
Carcinoma de células de transição 2 1,52 0,16
Rim 1 0,76 0,08
Fibrossarcoma 1 0,76 0,08
Tumores de origem indeterminada 2 1,52 0,16
Sarcomatose peritoneal 1 0,76 0,08
Carcinomatose peritoneal 1 0,76 0,08
Olho 1 0,76 0,08
Hemangiossarcoma 1 0,76 0,08
TOTAL 131 -

Quadro 5. Continuação...
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Quadro 8. Causas de morte e razões para eutanásia de gatos (n=1.247). Doenças degenerativas diagnosticados em gatos 
necropsiados no LPV-UFSM de 1964-2013

Doença N % categoria % total
Doença renal crônica 29 48,33 2,32
Miocardiopatia hipertrófica idiopática 14 23,33 1,12
Cirrose hepática idiopática 7 11,66 0,56
Doença renal policística 4 6,66 0,32
Miocardiopatia dilatada idiopática 4 6,66 0,32
Pancreatite crônica 1 1,66 0,08
Doença do disco intervertebral 1 1,66 0,08
TOTAL 60

’

Quadro 9. Causas de morte e razões para eutanásia de gatos (n=1.247). Outras categorias de doenças e distúrbios 
diagnosticados em gatos necropsiados no LPV-UFSM de 1964-2013

Doenças N % categoria % total
Distúrbios iatrogênicos 47 - 3,7
Intervenção clinica 23 48,93 1,84
Gastropatia induzida por fármaco 20 42,55 1,60
Pneumonia por aspiração 2 4,25 0,16
Insuficiência renal aguda 1 2,12 0,08
Intervenção cirúrgica 17 36,17 1,36
Intervenção anestésica 7 14,89 0,56
Doenças metabólicas e endocrinológicas 34 - 2,72
Lipidose hepática idiopática felina 26 76,47 2,80
Complexo hiperplasia endometrial cística/piometra 5 14,70 0,40
Diabete melito 2 5,88 0,16
Pancreatite aguda 1 2,94 0,08
Doenças imunomediadas 26 - 2,08
Síndrome colangite-colângio-hepatite subaguda/crônica 15 57,69 1,20
Complexo gengivite-estomatite-faringite plasmocitária 3 11,53 0,24
Anemia hemolítica autoimune 3 11,53 0,24
Glomerulonefrite imunomediada 2 7,69 0,16
Asma 1 3,84 0,08
Trombocitopenia autoimune 1 3,84 0,08
Anafilaxia 1 3,84 0,08
Doenças nutricionais 20 - 1,60
Inanição 9 45 0,72
Osteodistrofia fibrosa 8 40 0,64
Raquitismo 2 10 0,16
Deficiência de tiamina 1 5 0,08
Eutanásia por conveniência 18 - 1,44
Tumores benignos 6 33,33 0,48
Comportamental 5 27,77 0,40
Lesões crônicas de pele 5 27,77 0,40
Lesões passíveis de tratamento clínico/cirúrgico 2 11,11 0,16
Distúrbios do desenvolvimento 13 - 1,04
Hipoplasia cerebelar 3 23,07 0,24
Atresia anal* 2 15,38 0,16
Estenose subaórtica 1 7,69 0,08
Hidrocefalia e hérnia diafragmática congênita peritoniopericardial 1 7,69 0,08
Escoliose e siringomielia 1 7,69 0,08
Defeito do septo atrial 1 7,69 0,08
Persistência do arco aórtico direito 1 7,69 0,08
Fenda palatina 1 7,69 0,08
Megacólon 1 7,69 0,08
Hérnia umbilical 1 7,69 0,08
*Em um desses casos havia agenesia uretral e prepucial.
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doenças imunomediadas, doenças nutricionais, eutanásia por 
conveniência e distúrbios congênitos. A prevalência dessas 
categorias pode ser contemplada no Quadro 1.

Todos os diagnósticos atribuídos como causa de morte 
ou razão para eutanásia incluídos em cada categoria citada 
anteriormente, podem ser visualizados nos Quadros 3-9. 
As principais doenças diagnosticadas em gatos no LPV foram 
avaliadas de acordo com a idade e estão incluídas no Quadro 2.

De acordo com a categoria os distúrbios causados por 
agentes, doenças infecciosas e parasitárias, intoxicações e 
toxi-infecções, doenças degenerativas, distúrbios iatrogênicos, 
doenças metabólicas e endocrinológicas, doenças imunomediadas 
e eutanásia por conveniência ocorrem mais em adultos 
(p ˂ 0,0001). Tumores acometem mais idosos (p˂0,0001) e 
doenças nutricionais e distúrbios congênitos estão entre as 
categorias que contemplam uma maior número de diagnósticos 
post mortem em filhotes (p˂0,0001).

Tratando-se das doenças diagnosticadas em gatos, 
conforme o Quadro 2, a morte ou eutanásia de filhotes ocorre 
principalmente devido a trauma e peritonite infecciosa felina 
(PIF) (p˂0,0001), em adultos devido a trauma e distúrbio 
do trato urinário inferior dos felinos (DTUIF) (p˂0,0001), e 
em idosos por tumores e doença renal crônica (p˂0,0001).

DISCUSSÃO
Dos 1.247 gatos necropsiados entre os anos de 1964-2013, 
15,6% das mortes ocorreram em decorrência de distúrbios 
causados por agentes físicos, sendo esta a categoria mais 
frequente de morte em gatos em nossa região. O trauma 
foi responsável por mais de 90% das mortes ou eutanásias 
nesta categoria, à semelhança do que foi descrito em estudos 
semelhantes no Canadá (Olsen & Allen 2001) e no Brasil 
(Trapp et al. 2010). Possivelmente os resultados encontrados 
neste estudo decorram dos hábitos dos gatos, que em nossa 
região, geralmente, possuem livre acesso a rua, o que associado 
ao alto fluxo de veículos circulantes possibilita o atropelamento 
por veículo automotivo, a maior causa de morte por trauma 
nesta espécie.

A segunda categoria com maior número de diagnósticos 
neste estudo foram as doenças infecciosas e parasitárias. 
A importância desta categoria também foi observada na 
Alemanha (Landes et al. 1984) e no Brasil no estado do Piauí 
(Batista et al. 2016), sendo para estes a categoria de doenças 
infecciosas e parasitárias a principal causa de morte em gatos. 
A peritonite infecciosa felina (PIF) foi a doença infecciosa mais 
prevalente em nossa região e a quarta principal doença no 
geral como causa de morte ou razão eutanásia, principalmente 
em filhotes. Esses resultados assemelham-se aos descritos 
para a Alemanha (Landes et al. 1984) e para o Reino Unido 
(Cave et al. 2002). Provavelmente as altas prevalências 
de causas de morte ou razões para eutanásia por doenças 
infecciosas e parasitárias em nossa região são oriundas da 
falta de conhecimento e conscientização dos proprietários 
com relação ao plano de vacinação e everminação na espécie 
felina, ainda pouco difundidos em algumas regiões do país. 
Além de, como citado anteriormente, os gatos da Região 
Central do Rio Grande do Sul geralmente possuem livre acesso 
à rua e a outros gatos, facilitando uma maior probabilidade 
de transmissão de doenças infectocontagiosas como a PIF.

Tumores totalizaram 10,5% das necropsias de gatos 
realizadas no LPV resultado semelhante encontrado por 

Batista et al. (2016). A maior prevalência ocorre em idosos 
(53,43%), semelhante aos resultados encontrados em 
outros estudos (Landes et al. 1984, Andrade et al. 2012). 
Dados como estes corroboram a afirmação de que com o 
aumento da longevidade cresce a incidência de câncer em 
cães e gatos (Moore et al. 2001, Bonnett et al. 2005, Rodaski 
& Piekarz 2009). Apesar de sabermos, através de estudos 
anteriores (Togni et al. 2013), que os tumores cutâneos são 
os mais diagnosticados em gatos de nossa região, os tumores 
hematopoiéticos são os que mais causam a morte ou levam 
à eutanásia desta espécie na região. Assim como no estudo 
de Landes et al. (1984), o linfoma foi o tumor mais comum. 
A alta prevalência de tumores hematopoiéticos pode estar 
associada à alta infecção dos gatos pelo vírus da leucemia 
felina (FeLV), visto que alguns desses tumores podem estar 
até 70% associados à infecção por estes vírus (Fighera & 
Graça 2011). Até o fim da década de 90 não haviam registros 
nos protocolos entre a relação dos diagnósticos post mortem 
estabelecidos com os vírus da leucemia felina (FeLV) e o vírus 
da imunodeficiência felina (FIV). E quando mencionada, apenas 
nos últimos anos deste estudo, não obtinham comprovação 
por outros métodos diagnósticos, como testes sorológicos. 
Portanto, estudos atualizados da prevalência destes vírus na 
região estão sendo realizados para que sustentem a hipótese 
de uma possível relação destes com alguns dos resultados 
obtidos neste manuscrito.

Distúrbio do trato urinário inferior dos felinos (DTUIF) foi 
a condição mais diagnosticada na categoria “outros distúrbios”, 
responsável por 8,3% das mortes ou razão para eutanásia 
em gatos, e a terceira condição mais importante no geral 
(5,13%). O DTUIF acometeu principalmente gatos adultos, 
assim como nos resultados apresentados por Landes et al. 
(1984) e Batista et al. (2016). A taxa desta condição varia 
conforme a região avaliada, sendo a segunda causa de morte 
em gatos no interior do estado do Paraná (Trapp et al. 2010) 
e Piauí (Batista et al. 2016), com menor frequência, mas não 
menos importante na Alemanha com 2,98% (Landes et al. 
1984) e pouco frequente no Canadá (1,26%) (Olsen & Allen 
2001). Essa diferença deve-se possivelmente a variação de 
manejo destes gatos em cada região estudada, pois se acredita 
que alguns fatores como a variação na alimentação (seca 
ou úmida), quantidade de ingestão de água diária, estado 
nutricional, atividade física e a castração podem predispor o 
desenvolvimento do DTUIF (Gaskell 2006). Ainda podemos 
associar a alta frequência de morte em gatos por DTUIF com 
o livre acesso à rua, impossibilitando assim a observação do 
tutor quanto alterações comportamentais e urinárias.

As intoxicações e toxi-infecções foram responsáveis 
por 5,3% das causas de morte ou razão para eutanásia. 
Na Alemanha, essa prevalência é de 3,7% (Landes et al. 1984), 
e no estado do Paraná é de 6,66% (Trapp et al. 2010). Nefrose 
tóxica aguda foi responsável por com 46,7% das intoxicações. 
Embora existam outras possíveis etiologias para essa lesão, 
como nefrotoxicidade causada pelo lírio (gêneros Lilium 
e Hemerocallis) (Hall 2006), a ausência de outros achados 
epidemiológicos, e clinicopatológicos associados nos faz 
acreditar que os agentes terapêuticos como sulfonamidas, 
tetraciclinas e anti-inflamatórios não esteroidais (AINES), 
como descritos por Barber (2006), sejam os principais 
responsáveis por essa condição. Porém, devido à ausência 
de informações nos protocolos referentes à administração 



749

Pesq. Vet. Bras. 38(4):741-750, abril 2018

Causas de morte e razões para eutanásia em gatos na Região Central do Rio Grande do Sul (1964-2013)

desses medicamentos, a nefrose tóxica aguda não pode ser 
incluída por nós na categoria dos distúrbios iatrogênicos.

As doenças degenerativas totalizaram 4,8% dos casos, 
sendo a doença renal crônica (DRC) a principal doença desta 
categoria e a sétima doença mais importante dentre todas as 
diagnosticadas. A DRC, juntamente com os tumores, está entre 
as principais condições responsáveis pela morte ou eutanásia 
de gatos idosos, bem como os dados apresentados na Alemanha 
(Landes et al. 1984). Em um estudo realizado em Portugal, 
apenas com causa de morte em gatos idosos, a doença renal 
crônica foi a síndrome mais diagnosticada (Manteigas 2013). 
Apesar de sua etiologia ser dificilmente determinada, sabe-
se que gatos acima de 10 anos são acometidos com maior 
frequência (Barber 2006), demonstrando assim que a DRC 
é uma importante síndrome a ser incluída em diagnósticos 
diferenciais de gatos nessa faixa etária.

As causas de morte ou razões para eutanásia por distúrbios 
iatrogênicos totalizaram 3,8% dos gatos necropsiados. Esses 
resultados estão muito acima dos apresentados por Landes et al. 
(1984), que demonstra que apenas 1,9% das causas de morte 
ocorreram devido a intervenções cirúrgicas e anestésicas. Em 
outros estudos semelhantes essa categoria nem ao menos 
foi citada. A gastropatia induzida por fármacos utilizados 
como terapia clínica ou administradas como profilaxia pré 
ou pós-operatória foram a maior causa de morte em gatos 
nessa categoria. Sabe-se que fármacos anti-inflamatórios, 
principalmente os AINES, são frequentemente associados a 
úlceras gastrointestinais ou à gastrite hemorrágica (Willard 
2009). Acreditamos que possa haver uma associação entre 
a medicação administrada e o estresse no qual o paciente é 
submetido, tanto pelo procedimento realizado como pela 
mudança ambiental a qual é submetido durante o procedimento 
clinico e/ou cirúrgico.

Doenças metabólicas e endocrinológicas contribuíram 
com 2,7% dos diagnósticos, sendo a lipidose hepática 
idiopática felina a condição de maior frequência nesta 
categoria e a oitava doença como causa de morte ou razão 
para eutanásia em gatos (2,8%). Os gatos mais afetados foram 
os adultos, à semelhança com o que é descrito na literatura 
(Stonehewer 2006). Casos de Lipidose hepática idiopática 
foram encontrados por Landes et al. (1984) como a maior 
causa de morte relacionada ao sistema hepatobiliar em gatos 
(0,48%). Em outros estudos semelhantes, esta categoria não 
foi incluída. Nessa classificação foram descartadas doenças 
que possam resultar na síndrome de lipidose hepática, como 
diabetes melito, hipertireoidismo, neoplasias e pancreatite 
(Stonehewer 2006), ou seja, apenas casos realmente idiopáticos 
de lipidose hepática. As doenças imunomediadas perfizeram 
pouco mais que 2% dos casos. A síndrome colangite-colângio-
hepatite foi a mais diagnosticada nesta categoria, com 
1,2%, principalmente em gatos adultos. Resultado acima do 
encontrado em um estudo realizado nos Estados Unidos, onde 
apenas 0,07% do total de gatos necropsiados receberam este 
diagnóstico (Callahan Clark et al. 2011). Sua etiologia ainda 
obscura (Stonehewer 2006, Watson & Bunch 2009) dificulta 
a formação de uma hipótese que possa explicar a causa do 
alto número de casos desta doença em nossa região.

As doenças nutricionais totalizaram 1,6% dos 1.247 gatos 
necropsiados no LPV. A inanição foi a causa mais frequente 
de morte ou eutanásia de gatos nesta categoria, sendo vista 
principalmente em filhotes (88,9% dos casos). Resultados 

semelhantes foram obtidos em estudo realizado apenas com 
filhotes felinos, em que distúrbios nutricionais totalizaram 
1,8% dos casos (Cave et al. 2002). Acreditamos que a causa 
desta taxa de inanição nesta faixa etária se deva principalmente 
a negligência materna, mesmo motivo apresentado por 
Cave et al. (2002).

A eutanásia por conveniência foi realizada em 1,4% dos 
casos, categoria esta só citada em um trabalho realizado no 
estado do Paraná, no qual 0,15% dos gatos foram submetidos 
à eutanásia por este motivo (Trapp et al. 2010). Os tumores 
benignos, como hiperplasia fibroepitelial mamária, são os 
principais motivos para a realização da eutanásia. Acreditamos 
que o descaso de alguns tutores agregado ao custo financeiro 
com os tratamentos, seja um dos principais motivos para 
essa escolha.

Das 1.247 necropsias de gatos avaliados neste estudo 
a categoria com diagnósticos menos prevalentes foram os 
distúrbios congênitos com 1%, semelhante aos 1,7% encontrado 
Landes et al. (1984). Esta categoria afeta predominante filhotes 
(76,9%), sendo a hipoplasia cerebelar (0,2%) a principal 
doença diagnosticada nesta categoria. Segundo alguns autores 
essa alteração pode estar diretamente relacionada à infecção 
intrauterina pelo parvovírus felino no segundo trimestre de 
gestação (Addie & Thompson 2006, Greene & Addie 2006). 
Devido à baixa prevalência desta afecção no total de gatos 
necropsiados no LPV, assim como da forma de enterite clássica 
da panleucopenia felina (0,6%), causada pelo mesmo vírus, 
acreditamos que possa haver pouca circulação deste vírus 
em nossa região. Entretanto não há estudos regionais que 
confirmem ou refutem essa hipótese.

CONCLUSÕES
Com base nos resultados aqui descritos podemos afirmar 

que, das categorias propostas, os distúrbios causados por 
agentes físicos são a causa de morte ou razão para eutanásia 
mais diagnosticada em gatos na Região Central do Rio Grande 
do Sul.

Doenças infecciosas e parasitárias, tumores, intoxicações e 
toxi-infecções, doenças degenerativas e distúrbios iatrogênicos 
também são categorias comuns.

As principais causas de morte ou razões para eutanásia de 
gatos, independente das categorias, são: traumas, tumores, 
DTUIF, PIF, distúrbios iatrogênicos, nefrose tóxica aguda e IRC. 
Dentre estas, o trauma, o DTUIF, os distúrbios iatrogênicos 
e a nefrose tóxica aguda acometem principalmente gatos 
adultos, já os tumores e a IRC afetam geralmente gatos idosos.

A PIF é predominantemente encontrada como causa de 
morte ou razão para eutanásia em filhotes.
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